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Resumo - Este estudo teve o objetivo de conhecer as famílias de ácaros 
associadas à parte aérea de plantas de cajueiro (Anacardium occidentale), 
identificar as espécies de Phytoseiidae e avaliar a dinâmica populacional dos 
ácaros pelo período de um ano. As coletas foram realizadas mensalmente 
no município de São Luís, estado do Maranhão, em cultivos de cajueiro, no 
campus da Universidade Estadual do Maranhão, no ano de 2015. No total, 
foram coletados 2.259 espécimes de ácaros, sendo 92,9% de espécimes das 
famílias fitófagas Eriophyidae, Tenuipalpidae e Tetranychidae. Sete espécies 
de ácaros predadores da família Phytoseiidae foram reconhecidas, sendo 
as de maior ocorrência Euseius alatus, Amblyseius aerialis e Amblyseius 
largoensis. Adicionalmente, nos meses de janeiro a julho, período em que 
ocorreram as maiores precipitações pluviométricas e umidade e menor 
temperatura, foram encontradas as menores populações de ácaros 
predadores e fitófagos. Em contraste, no período seco, que corresponde aos 
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meses de agosto a dezembro, com temperaturas mais elevadas e menor 
umidade relativa do ar, ocorreram as maiores populações. Em conclusão, 
a acarofauna associada à cultura do cajueiro é diversa, sendo constituída 
por famílias de ácaros com diferentes hábitos alimentares. Além disso, as 
populações dos ácaros nos cultivos de cajueiro sofrem forte influência das 
chuvas, da temperatura e da umidade relativa.

Termos para indexação: Acari, Anacardium occidentale L., Phytoseiidae.



6 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 242

Plant Mites Associated with Cashew Trees in 
São Luís, MA

Abstract - This study aimed to identify the families of mites associated with the 
aerial part of cashew plants (Anacardium occidentale), identify the Phytoseiidae 
species and evaluate the population dynamics of the mites for a period of one 
year. Collections were carried out monthly in the municipality of São Luís, 
state of Maranhão, in cashew crops, on the campus of the State University 
of Maranhão, in 2015. A total of 2,259 specimens of mites were collected, 
92.9% of which were specimens of phytophagous families Eriophyidae, 
Tenuipalpidae and Tetranychidae. Seven species of predatory mites of the 
Phytoseiidae family were recognized. The most common are Euseius alatus, 
Amblyseius aerialis and Amblyseius largoensis. Additionally, in the months 
from January to July, which had the highest rainfall and humidity and lowest 
temperature, the lowest populations of predatory and phytophagous mites 
were found. In contrast, in the dry period, which corresponds to the months 
of August to December, with higher temperatures and lower relative humidity, 
the largest populations occurred. In conclusion, the mite fauna associated with 
the cashew crop is diverse, consisting of families of mites with different eating 
habits. In addition, mite populations in cashew crops are strongly influenced 
by rainfall, temperature and relative humidity.

Index terms: Acari, Anacardium occidentale L., Phytoseiidae.
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Introdução
O cajueiro, Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae), é uma cultura de 

importância socioeconômica para a região Nordeste do Brasil. Os principais 
produtos explorados dessa planta são a amêndoa da castanha, o líquido 
derivado da casca da castanha (LCC) e o pedúnculo (pseudofruto comestível). 
Trata-se de uma cultura com adaptação às condições de estresse hídrico e 
salino impostas nessa região (Serrano; Pessoa, 2016). As lavouras de cajueiro 
são cultivadas principalmente em regiões semiáridas sob condições de baixa 
fertilidade e altos níveis de salinidade do solo. A exploração dessa cultura é 
feita majoritariamente como forma de subsistência por pequenos agricultores, 
gerando emprego e renda durante grande parte do ano (Bezerra et al., 2007; 
Faostat, 2020).

Apesar de ser considerada uma cultura rústica e de boa adaptação às 
condições de estresse (hídrico, salino), o cajueiro pode ter sua produtividade 
reduzida pelo ataque de diversas pragas com potencial de dano à cultura, 
como a mosca-branca-do-cajueiro Aleurodicus cocois (Curtis) (Hemiptera: 
Aleyrodidae); as mariposas Anacampis phytomiella Busck (Lepidoptera: 
Gelechiidae) e broca-das-pontas Anthistarcha binocularis Meyrick 
(Lepidoptera: Gelechiidae); e a broca-do-tronco Marshallius anacardii Lima 
(Coleoptera: Curculionidae) (Bleicher et al., 2015). Nos últimos anos, outras 
espécies de insetos vêm sendo relatadas como potenciais ameaças para 
a cultura do cajueiro no Brasil, como o tripes Holopothrips fulvus (Morgan) 
(Thysanoptera: Phlaeothripidae) (Lima et al., 2017) e o gafanhoto-gigante 
Tropidacris collaris (Stoll) (Orthoptera: Romaleidae) (Lhano  et  al., 2019). 
Embora os insetos sejam o grupo de pragas mais estudado na cultura do 
cajueiro, pouco se conhece sobre outros grupos de artrópodes que podem ter 
potencial para causar danos à cultura, como é o caso dos ácaros.

Os ácaros são pragas-chave em diversas culturas, especialmente 
frutíferas, devido ao seu alto potencial reprodutivo, facilidade de dispersão e 
de adaptação a novos hospedeiros (Moraes; Flechtmann, 2008; Hoy, 2011). 
Dentre os poucos registros do ataque de ácaros sobre plantas de cajueiro, 
destacam-se os danos ocasionados em folhas e frutos por ácaros das 
famílias Eriophyidae e Tenuipalpidae, que em muitos casos são confundidos 
com danos ocasionados por doenças (Moraes; Flechtmann, 2008). No Brasil, 
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é possível encontrar algumas espécies fitófagas em cajueiro, tais como: 
Brevipalpus phoenicis (Geijskes), Davisella globosa (Keifer), Fugitarsonemus 
sp. e Tenuipalpus anacardii De Leon, Tetranychus sp. (Mendes et al., 2021). 
No Maranhão, não há registros ou estudos sobre a ocorrência de famílias 
de ácaros associados ao cajueiro. A identificação das famílias de ácaros 
fitófagos em cultivos agrícolas é extremamente importante, pois permite o 
planejamento e a elaboração antecipada de estratégias de manejo, evitando 
surtos populacionais e perdas econômicas sobre a cultura. Nesse contexto, 
estudos que avaliam a fauna de ácaros contribuem para a identificação de 
famílias que representam risco potencial às culturas, bem como a identificação 
dos inimigos naturais associados a esses organismos (Spongoski  et  al., 
2005).

Os principais inimigos naturais de ácaros-praga nos cultivos agrícolas são 
os ácaros predadores da família Phytoseiidae (McMurtry et al., 2013). Esses 
organismos possuem alto potencial de predação e são utilizados em programas 
de controle biológico de diversos organismos no mundo, principalmente 
ácaros e insetos-praga (McMurtry; Croft, 1997; McMurtry et al., 2013). Um 
estudo recente demonstrou que as plantas de cajueiro abrigam uma grande 
diversidade de ácaros predadores da família Phytoseiidae (Mendes  et  al., 
2021). Além disso, foi comprovado em condições de laboratório que algumas 
espécies dessa família (Amblyseius largoensis e Euseius concordis) são 
capazes de consumir e completar seu ciclo de vida alimentando-se de ovos 
de A. cocois (Alfaia et al., 2018a). Portanto, identificar novas espécies de 
ácaros Phytoseiidae associados a plantas de cajueiro pode contribuir para 
a implementação de programas de controle biológico de pragas do cajueiro.

Além da identificação das espécies-praga e seus inimigos naturais, o 
conhecimento sobre a dinâmica populacional dos ácaros em culturas agrícolas 
parece ser um ponto-chave no seu manejo. As populações desses organismos 
podem ocorrer em diferentes épocas do ano e sofrem influência direta de 
fatores abióticos, especialmente a precipitação pluviométrica, temperatura e 
umidade relativa do ambiente (Pedro Neto et al., 2010; Rêgo et al., 2013).

Devido à escassez de estudos de levantamento sobre as famílias de 
ácaros associada à parte aérea do cajueiro no Maranhão, este trabalho teve 
como objetivos: (i) avaliar as famílias de ácaros presentes em um cultivo de 
cajueiro; (ii) avaliar as espécies de Phytoseiidae presentes em um cultivo de 
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cajueiro; e (iii) avaliar a dinâmica populacional dos ácaros identificados pelo 
período de um ano.

Material e Métodos

Área de estudo

As coletas foram realizadas no município de São Luís, estado do Maranhão, 
em cultivo de cajueiro (aproximadamente com 15 anos de idade) localizados 
na Fazenda Escola São Luís, no Campus da Universidade Estadual do 
Maranhão (2°35'4,16"S, 44°12'31,34"O). O clima da região na classificação 
de Köppen é do tipo AW’, equatorial quente e úmido, com duas estações bem 
definidas: uma chuvosa, que se estende de janeiro a junho, e outra seca, com 
déficit hídrico acentuado de julho a dezembro e bioma Amazônia. Os tratos 
culturais realizados no cultivo foram roçagem mecânica e poda.

Amostragens

As amostragens foram realizadas mensalmente durante o período de 
janeiro a dezembro de 2015. A cada amostragem, dez plantas de cajueiro 
da variedade gigante foram selecionadas aleatoriamente no pomar. Em cada 
coleta, folhas dos estratos apical (8 folhas) e basal (8 folhas) da copa das 
plantas foram selecionadas aleatoriamente e coletadas com o auxílio de um 
podão com cabo telescópio. No total, foram coletadas 16 folhas por planta e 
160 por coleta. Ao final, todas as folhas de uma planta foram acondicionadas 
em um mesmo saco plástico, e o material vegetal foi devidamente identificado 
e encaminhado ao Laboratório de Entomologia/CCA/UEMA, onde ficaram 
em refrigerador (a aproximadamente 10 °C) por até dois dias para posterior 
extração dos ácaros (Spongoski et al., 2005).

Triagem

Para a extração dos ácaros, foi utilizado o método de lavagem das folhas, 
de acordo com Zacarias et al. (2004). Nas folhas inseridas em sacos plásticos, 
foram adicionados água e detergente neutro, seguidos de três enxágues. Os 
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ácaros foram retidos em peneira granulométrica de 325 mesh e transferidos 
da peneira, com o auxílio de uma pisseta contendo álcool 70%, para frascos 
plásticos de 30 mL, com acréscimo de duas gotas de glicerina.

Os ácaros foram montados em meio de Hoyer, em conjunto lâmina e 
lamínula de microscopia (Flechtmann, 1989), com o auxílio de microscópio 
estereoscópio com aumento de 32 vezes. As lâminas foram acondicionadas 
em bandejas e levadas para a estufa bacteriológica (45 °C), onde ficaram 
durante 7 dias, para fixação, distensão, clarificação dos espécimes e 
secagem do meio Hoyer. A identificação dos espécimes foi realizada com o 
auxílio de microscópio estereoscópico com contraste de fases pela quarta 
autora (Universidade Estadual do Maranhão). Somente os ácaros predadores 
da família Phytoseiidae foram identificados ao nível de espécie. Para as 
identificações foram utilizadas chaves dicotômicas e trabalhos de revisão 
(Chant; McMurtry, 2003; Gondim Junior; Moraes, 2001; Lofego et al., 2000; 
Lofego; Moraes, 2006; Lofego et al., 2004).

Todos os dados foram submetidos à análise faunística utilizando-se o 
programa ANAFAU (Moraes et al., 2003), com a determinação dos índices 
de abundância, dominância, frequência e constância. De acordo com Branco 
(2010), os critérios utilizados pelo software para classificar os índices faunísticos 
foram os seguintes: quanto à dominância, as espécies são classificadas em 
dominante (D) ou superdominante (SD) – frequência maior do que o limite 
da dominância; e não dominante (ND) – frequência menor do que o limite da 
dominância. A abundância foi classificada nas seguintes classes: rara (R) – 
número de indivíduos menor do que o limite inferior ao intervalo de confiança 
(IC) da média; dispersa (D) – número de indivíduos entre os limites inferior e 
superior do IC da média; comum (C) – número de indivíduos entre os limites 
inferior e superior ao IC da média; abundante (A) ou superabundante (SA) – 
número de indivíduos entre os limites superiores do IC; e muito abundante 
(MA) – número de indivíduos maior do que o limite superior ao IC da média. 
As classes de frequência foram: pouco frequente (PF) – frequência menor do 
que o limite inferior ao IC da média; frequente (F) – frequência entre os limites 
inferior e superior ao IC da média; e muito frequente (MF) ou superfrequente 
(SF) – frequência maior do que o limite superior ao IC da média. Em relação 
à constância, os taxa foram classificados conforme a seguir: constante (W) 
– maior do que o limite do IC; acessória (Y) – número situado dentro do IC; e 
acidentais (Z) – menor do que o limite inferior de IC. Para avaliar a influência 



11Acarofauna Plantícola Associada ao Cajueiro em São Luís, MA

da precipitação (média mensal), temperatura (média mensal) e umidade 
relativa (média mensal) sobre a dinâmica populacional dos espécimes de 
ácaros coletados, os dados meteorológicos utilizados foram fornecidos pelo 
Núcleo Geoambiental (Nugeo) da Universidade Estadual do Maranhão.

Resultados e Discussão
Foram coletados 2.259 ácaros distribuídos em famílias ou subordens 

de hábito alimentar fitófago (Eriophyidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae e 
Tetranychidae), predador (Bdellidae, Cheyletidae, Stigmaeidae, Phytoseiidae, 
Macrochelidae) e generalista (Acaridida, Tuckerellidae, Tydeidae e Oribatida). 
Desse total, 63,39% (1.432 espécimes) corresponderam a microácaros da 
família Eriophyidae; enquanto 36,61% (827 espécimes) estão distribuídos 
entre as famílias Bdellidae, Cheyletidae, Macrochelidae, Phytoseiidae, 
Stigmaeidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae, Tuckerellidae, 
Tydeidae; e entre a Subordem Acaridida e a Subordem Oribatida (Tabela 1). 
Além dos eriofídeos, a família com o maior número de ácaros coletados 
foi a Tetranychidae (330 espécimes), seguida por Phytoseiidae (182) e 
Tenuipalpidae (155 indivíduos) (Tabela 1).

As famílias Eriophyidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae e Phytoseiidae 
foram consideradas pelos índices faunísticos como superdominantes, 
superabundantes, superfrequentes e constantes, exceto os da família 
Eriophyidae, que tiveram constância acessória (Tabela 1). A Subordem 
Acaridida e a família Tydeidae foram consideradas dominantes, abundantes, 
muito frequentes e constantes.

Na família Phytoseiidae, foram identificadas 11 espécies de ácaros 
associadas às plantas de cajueiro. Dentre as espécies em maior 
número, Euseius alatus DeLeon foi considerada como superdominante, 
superabundante, superfrequente e constante (Tabela 2). Além dessa espécie, 
Amblyseius aerialis (Muma) e A. largoensis (Muma) também se destacaram, 
pois foram consideradas como dominantes, muito abundantes, muito 
frequentes e acessórias, de acordo com índices faunísticos (Tabela 2).
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Família Número de 
espécimes

Número de 
coletas D(1) A(2) F(3) C(4)

Acaridida 70 12 D A MF W

Bdellidae 2 1 ND C F Z

Cheyletidae 3 3 ND C F Y

Eriophyidae 1.432 4 SD A SF Y

Stigmaeidae 1 1 ND C F Z

Tarsonemidae 1 1 ND C F Z

Tenuipalpidae 155 12 SD A SF W

Tetranychidae 330 12 SD A SF W

Tuckerellidae 2 2 ND C F Z

Tydeidae 76 11 D A MF W

Phytoseiidae 182 12 SD A SF W

Macrochelidae 2 1 ND C F Z

Oribatida** 3 3 ND C F Y

Tabela 1. Análise faunística das famílias de ácaros coletados em folhas de cajueiro 
em São Luís, MA.

(1) Dominância: Método de Sakagami e Laroca (1971).
(1) Dominância: SD – superdominante; D – dominante; ND – não dominante.
(2) Abundância: A – abundante; C – comum.
(3) Frequência: SF – superfrequente; MF – muito frequente; F – frequente.
(4) Constância: W – constante; Y – acessória; Z – acidental.

** Subordem.
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Espécie Nº de
espécimes

Nº de
coletas D(1) A(2) F(3) C(4)

Amblyseius acalyphus 
(Denmark & Muma) 2 2 ND C F Z

Amblyseius aerialis 
(Muma) 7 4 D MA MF Y

Amblyseius largoensis 
(Muma) 10 3 D MA MF Y

Euseius alatus
(DeLeon) 27 6 SD AS SF W

Euseius concordis
(Chant) 1 1 ND D PF Z

Iphiseiodes quadripilis 
(Denmark & Muma) 1 1 ND D PF Z

Neoseiulus californicus 
(McGregor) 3 3 ND C F Y

Não identificados 42 – – – – –

Tabela 2. Análise faunística das espécies de ácaros da família Phytoseiidae associadas 
a folhas de cajueiro em São Luís, MA.

(1) Dominância: Método de Sakagami e Laroca (1971).
(1) Dominância: SD – superdominante; D – dominante; ND – não dominante.
(2) Abundância: MA – muito abundante; A – abundante; C – comum; D – disperso.
(3) Frequência: SF – superfreqüente; PF – pouco frequente; MF – muito frequente; F – frequente.
(4) Constância: W – constante; Y – acessória; Z – acidental.
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A dinâmica populacional dos ácaros da família Phytoseiidae e ácaros 
fitófagos (Eriophyidae, Tenuipalpidae e Tetranychidae), associados às 
plantas de cajueiro, variou de acordo com os meses de coleta e sofreu forte 
influência da precipitação, temperatura e umidade relativa do ar (Figura 1b). 
No período chuvoso [ janeiro (100 mm) a julho (150 mm)], com temperaturas 
mais baixas [ janeiro (26 ºC) a julho (27 °C)] e maior umidade relativa do ar 
[ janeiro (86%) a julho (80%)], foram encontradas as menores populações 
de ácaros predadores e fitófagos (Figura 1a). Em contraste, no período seco 
[agosto (35 mm) a dezembro (27 mm)], com temperaturas mais elevadas 
[agosto (28 °C) a dezembro (28 °C)] e menor umidade relativa do ar [agosto 
(78%) a dezembro (75%)], ocorreram as maiores populações (Figura  1a). 
A dinâmica populacional dos ácaros fitoseídeos e fitófagos seguiu um padrão 
semelhante, com picos populacionais em agosto (3 Phytoseiidae por folha) 
e setembro (7 ácaros fitófagos por folha) (Figura 1b). O menor número de 
ácaros foi encontrado no mês de maio, com 0,3 Phytoseiidae por folha e 0,4 
ácaro fitófago por folha.

Estudos faunísticos em culturas agrícolas são úteis em programas de 
manejo de pragas, pois podem contribuir para a identificação de novas pragas, 
bem como de seus inimigos naturais associados. No presente trabalho, famílias 
de ácaros com diferentes hábitos alimentares foram encontradas associadas 
ao cajueiro, principalmente ácaros da família Eriophyidae. Os eriofídeos são 
microácaros fitófagos, podendo se alimentar do conteúdo celular presente 
em folhas, flores e frutos das plantas, e por isso são considerados pragas de 
importância econômica em diferentes culturas agrícolas no Brasil e no mundo 
(Moraes; Flechtmann, 2008; Hoy, 2011). Apesar de serem considerados 
pragas em outras culturas, ácaros da família Eriophyidae são comuns no 
cajueiro e podem estar presentes nas plantas sem ocasionar grandes danos 
ou perdas, destacando-se o microácaro-das-flores (Aceria rossettonis Keifer), 
microácaro-das-folhas (Calacarus decoratus Flechtmann e Mesalox abathus 
Keifer) e as espécies Davisella globosa (Keifer), Dicopelmos anacardii Keifer 
e Mesalox abathus Keifer (Moraes; Flechtmann, 2008; Mendes et al., 2021). 
De fato, embora tenha ocorrido um grande número de eriofídeos no presente 
estudo, essas plantas de cajueiro não apresentavam danos visuais desses 
organismos.
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Figura 1. Variáveis abióticas: precipitação, temperatura e umidade relativa do ar (a); 
e dinâmica populacional das famílias de ácaros fitófagos e de Phytoseiidae (b) 
associados às folhas do cajueiro em São Luís, MA.
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Além de Eriophyidae, as famílias de ácaros fitófagos Tenuipalpidae e 
Tetranychidae foram superabundantes nas plantas de cajueiro. Segundo 
Moraes e Flechtmann (2008), considerando o número de espécies vegetais de 
valor econômico atacadas e os danos a elas causados, os principais ácaros-
praga do Brasil pertencem às famílias Tenuipalpidae e Tetranychidae. Embora 
possam ser encontrados em plantas de cajueiro, os danos de tetraniquídeos 
(espécies: Oligonychus sp. e Tetranychus sp.) são pouco conhecidos nessa 
cultura (Moraes; Flechtmann, 2008; Mendes et al., 2021). Por outro lado, 
os danos ocasionados por tenuipalpídeos podem ocorrer em folhas, ramos 
e pseudofrutos de caju, e podem ser visualizados por manchas marrons 
alongadas, que progridem para lesões maiores (Moraes; Flechtmann, 2008). 
Dentre os tenuipalpídeos, Tenuipalpus anacardii De Leon e Brevipalpus 
phoenicis (Geijskes) são as espécies mais comuns encontradas nas folhas 
de cajueiro no Brasil (Vasconcelos et al., 2005; Moraes; Flechtmann, 2008; 
Mendes et al., 2021). Além dos danos diretos que podem ocasionar em plantas, 
a espécie B. phoenicis pode ser vetora de diferentes vírus causadores de 
doenças, tornando-a praga-chave em fruteiras como os citros e no cafeeiro 
(Hoy, 2011). Apesar de ser comprovadamente uma espécie transmissora 
de viroses em outras fruteiras, não se conhece sobre o risco potencial de 
B. phoenicis para o cajueiro.

Ácaros da Subordem Acaridida e da família Tydeidae também foram 
encontrados em grande número nas folhas. Esses organismos possuem 
hábito alimentar generalista, que pode ser micófago, saprófago, fitófago ou 
parasitos, que não causam danos em plantas (Krantz, 2009; Hoy, 2011). No 
geral, ácaros da Subordem Acaridida e da família Tydeidae, quando presentes 
em plantas, podem servir como fonte de alimento alternativo para espécies 
de ácaros predadores (Moraes; Flechtmann, 2008; Hoy, 2011). Dentre as 
espécies de ácaros da família Tydeidae, Lorryia formosa Cooreman foi a única 
registrada em folhas de cajueiro nos estados do Ceará e de Pernambuco 
(Mendes et al., 2021).

Dentre os ácaros predadores, a família Phytoseiidae foi a única considerada 
superdominante nas folhas de cajueiro. Esses ácaros são comumente 
encontrados nas copas das plantas, principalmente na face inferior das 
folhas, onde desempenham importante função na regulação das populações 
de ácaros fitófagos e de pequenos insetos (McMurtry; Croft, 1997; McMurtry 
et al., 2013; Hoy, 2011). Neste estudo, E. alatus, seguido por A. aerialis e 
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A. largoensis, foram as espécies de fitoseídeos encontradas em maior número 
e, portanto, podem desempenhar algum papel no controle biológico de 
artrópodes-praga associados ao cajueiro no estado do Maranhão. Mendes et 
al. (2021) registraram essas mesmas espécies na cultura do cajueiro nos 
estados de Pernambuco e do Ceará. A espécie E. alatus está associada 
a diversas culturas no Nordeste do Brasil, sobretudo fruteiras (Melo et al., 
2009). Na região do cerrado maranhense, a espécie E. alatus é comumente 
encontrada em cultivos de soja (Rezende et al., 2012). Além  disso, as 
espécies A. aerialis e A. largoensis já foram registradas em palmeiras de 
açaí (Euterpe oleracea Mart.) conduzidas sobre cultivos consorciados e 
solteiros no Maranhão (Rodrigues et al., 2016). Adicionalmente, A. aerialis 
e A. largoensis são os principais fitoseídeos encontrados em lavouras de 
milho (Zea mays) do estado do Maranhão (Saraiva et al., 2018). Ademais, a 
espécie A. aerialis é comum em lavouras orizícolas localizadas na região da 
baixada maranhense, no Sudeste do estado (Saraiva et al., 2019).

Alfaia et al. (2018a, 2018b) demonstraram o potencial de controle de 
A. largoensis contra a mosca-branca-do-cajueiro (A. cocois). Este predador 
foi capaz de se alimentar, desenvolver-se e se reproduzir quando a única 
fonte de alimento foi ovos de A. cocois (Alfaia et al., 2018a). Além disso, foi 
demonstrado que A. largoensis apresenta resposta funcional tipo II quando 
alimentado com ovos da mosca-branca-do-cajueiro, sugerindo que esse 
predador pode ser eficiente em controlar a população da praga quando esta 
estiver em baixas densidades (Alfaia et al., 2018b). Em estudos de campo 
com plantas de cajueiro, Maciel (2021) registrou A. largoensis e A. aerialis, 
associadas a outra praga da cultura, o tripes H. fulvus. A importância da 
espécie E. alatus na cultura do cajueiro merece investigação, pois espécies do 
gênero Euseius são potenciais predadores de ácaros fitófagos, cochonilhas e 
moscas-brancas (McMurtry et al., 2013).

Diversos fatores podem influenciar as populações de ácaros nos cultivos 
agrícolas. Dentre esses fatores, as variáveis abióticas, como a precipitação, 
ajudam a reduzir as populações desses organismos (Pedro Neto et al., 2010; 
Rêgo et al., 2013). De fato, no presente estudo, as populações de ácaros 
sofreram variação de acordo com os meses do ano, e foi observado menor 
número de indivíduos coletados nos meses correspondentes ao período 
chuvoso do ano (fevereiro a julho). Isso pode ocorrer porque as chuvas 
fortes lavam as folhas das plantas, eliminando os ácaros por afogamento 
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ou pelo golpe direto das gotas de água (Pedro Neto et al., 2010; Rêgo et al., 
2013). Segundo Pedro Neto et al. (2010), a ação mecânica das chuvas reduz 
principalmente a população dos ácaros fitófagos, e essa redução do número 
de presas afeta também a população de ácaros predadores, especialmente 
da família Phytoseiidae. Além da precipitação, a temperatura e a umidade 
relativa também podem influenciar na população de ácaros nos ambientes 
agrícolas (Rêgo et al., 2013). No presente trabalho, as populações de ácaros 
fitófagos e dos predadores da família Phytoseiidae foram maiores em meses 
de temperaturas mais elevadas e menor umidade relativa do ar. Kumar et al. 
(2015) também encontraram uma maior população de ácaros em períodos 
de temperatura mais elevadas e com menor umidade relativa na cultura do 
quiabo (Abelmoschus esculentus L.). Esse aumento populacional pode ser 
resultado de alterações metabólicas e fisiológicas, pois, principalmente em 
temperaturas mais elevadas, o período de desenvolvimento dos ácaros é 
mais acelerado (Ristyadi et al., 2021).

Conclusões
Os ácaros associados à cultura do cajueiro, em coletas realizadas no 

município de São Luís, no estado do Maranhão, pertencem a famílias com 
diferentes hábitos alimentares. As famílias com hábito alimentar fitófago 
Eriophyidae, Tenuipalpidae e Tetranychidae, bem como Phytoseiidae, que 
possui hábito alimentar predador, são as mais abundantes. Dentre as espécies 
de fitoseídeos, E. alatus, A. aerialis e A. largoensis são os predadores de 
maior ocorrência nas folhas de cajueiro. A dinâmica populacional dos ácaros 
da família Phytoseiidae e ácaros fitófagos (Eriophyidae, Tenuipalpidae 
e Tetranychidae) variou de acordo com os meses de coleta e sofreu forte 
influência da precipitação, temperatura e umidade relativa do ar. No período 
chuvoso [ janeiro (100 mm) a julho (150 mm)], com temperaturas mais baixas 
[ janeiro (26 °C) a julho (27 °C)] e maior umidade relativa do ar [ janeiro 
(86%) a julho (80%)], foram encontradas as menores populações de ácaros 
predadores e fitófagos. Em contraste, no período seco [agosto (35 mm) a 
dezembro (27 mm)], com temperaturas mais elevadas [agosto (28 °C) a 
dezembro (28 °C)] e menor umidade relativa do ar [agosto (78%) a dezembro 
(75%)], ocorreram as maiores populações.
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